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Mudanças climáticas?



Os Fatores e Elementos do Clima

Mudanças climáticas?



IPCC (2007)

O clima sempre variou...



Aquecimento global 
é inequívoco

Causa humana 
> 95% de 

probabilidade

Céticos 
< 3% da literatura

O que nos diz a Ciência...

Brasil (MG)



ICLEI (2016); NOAA (2017)

Concentração de gases de efeito estufa



ÅAquecimento Global       X      Mudanças Climáticas



ÅRedução de disponibilidade hídrica superficial e subterrânea

ÅRedução de produtividade agropecuária
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E os impactos?



ÅPerda de volume em reservatórios de hidroelétricas 

ÅElevação do risco de ocorrência de incêndios florestais
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ÅAumento do risco de doenças de veiculação hídrica 

Å Indisponibilidade de água para usos prioritários





SAÚDE PÚBLICA

TURISMO 

DISPONIBILIDADE 
HÍDRICA

FLORESTAS

AGRICULTURA E 
SEGURANÇA ALIMENTAR

Fonte: OECD, 2009

©  M. Deghati/IRIN © UNEP

Múltiplos impactos...



CC impacts on society and vulnerability
Impactos em todas as áreas...

Fonte: OC (2016)



PBMC, 2013

Impactos graduais esperados...



Previsão de aumento da 
temperatura média em Minas 
Gerais

Aumento das temperaturas médias



Previsão de precipitação média 
em Minas Gerais

Variações nas precipitações médias



Pequenas mudanças nas médias
Grandes mudanças nos extremos

Clima antigo Novo clima

Mudanças climáticas e eventos extremos
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0,85° = + 18%
2°C = + 40 %

0,85° = + 75%

Fisher & Knutti (2015)

Tempestades

Ondas de calor

Aumento nos eventos extremos



ANA (2016)

Frequência de eventos de seca e cheia











CATEGORIA MUNICÍPIOS POPULAÇÃO ÁREA

Relativamente
baixa

274 32,12% 10,28 M 22,3 %

Moderada 308 36,10% 6,06M 12,3%

Alta 79 9,26% 1,88 M 30,4%

Muito Alta 64 7,50% 0,80 M 24,4%

Extrema 128 15,00% 1,76 M 10,6%

IMVC :Vulnerabilidade Municipal às Mudanças Climáticas
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VULNERABILIDADE E RECURSOS HÍDRICOS

Vulnerabilidade 
Regional 

Capacidade 
adaptiva

Exposição
Sensibilidade

Riscos para o desenvolvimento

Eixos de trabalho:

Plano de Energia e Mudanças 

Climáticas de Minas Gerais



Como os eventos extremos tem se distribuído no tempo e no espaço 
em Minas Gerais?



Padrão de ocorrência de extremos em Minas 
Gerais

Figura 2. A) CDD médio para 1996-2016; B) Rx5day médio para 1996-2016



E a sociedade?

Lange et al 2013

Como a população/governo pode contribuir para a mitigação dos desastres?

População

Governo

Conservação da 
natureza

Não pode fazer 
nada

Evitar morar em 
áreas de 
risco/realocar a 
população

Fazer obras de 
infraestrutura 
(cinza)

Restauração da 
natureza



Avisos meteorológicos

Risco de fenômenos adversos

Avisos hoje e futuros



Níveis de aviso

CPTEC/INPE

120 horas

72 horas

24 horas

A qualquer 
momento



E as políticas públicas mineiras?



HISTÓRICO DE ATUAÇÃO

Fórum 
Mineiro de 
Mudanças 
Climáticas

1º Inventário 
Estadual de 
Gases de 

Efeito Estufa

Programa de 
Registro 

Público de 
Emissões de 

Gases de 
Efeito Estufa

Cooperação 
Internacional 

(França)

Edital de 
demanda 
induzida 
FEAM-

FAPEMIG 
(Estudos e 
Pesquisas)

Pegada de 
Carbono da 

Copa do 
Mundo 

(Parceria 
com Gov. 
Federal)

Plano de 
Energia e 
Mudanças 

Climáticas de 
Minas Gerais 

2005 2008 2009 2009 2010 2013 2015



Plano de Energia e Mudanças Climáticas
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Cooperação internacional

  

Cooperação descentralizada

Decreto n° 46.817, de 12 de 
agosto de 2015 - COPOL
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PROCESSO DE ELABORAÇÃO
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Evolução do parque de geração de eletricidade no RS no 
período de 2005/2020

Outras

Usinas Termelétricas

Usinas Hidrelétricas

DIAGNÓSTICO(ESTUDOSTÉCNICOS)

Arranjo Institucional e 
Governança

Balanço energético

Potencial de ER

Potencial de EE

Inventário de Gases de Efeito 
Estufa

Vulnerabilidade às Mudanças 
Climáticas

CENÁRIOS

(2030)

Referência (BAU)

Baixa intensidade 
de carbono MG

PROCESSO

PARTICIPATIVO

10 oficinas 
regionais (147)

18 oficinas 
institucionais

Diretrizes e 
ações setoriais

26 reuniões no 
COPAM

PEMC

Portfolio setorial-
territorial

Financiamento

Monitoramento e 
Avaliação

Plataforma Clima-
Gerais

Julho 2013

  

Cooperação Internacional

Fevereiro 2015
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ESTRUTURA DO PLANO

Diretrizes e ações Setoriais
V Energia
V Agricultura, Florestas e Uso 

do Solo
V Indústria
V Resíduos
V Transportes

PEMCEstratégia de Adaptação 
Regional

V Adaptação e Recursos 
Naturais

Ferramentas transversais
V Observatório
V Dinâmica Climática
V Rede de Pesquisa
V Financiamento
V Cooperação 
V Plataforma Clima-Gerais



Ferramentas 
transversais

Metas 
setoriais

Ações 
Setoriais

Monitoramento e Avaliação a cada 3 anos

2016

2017

2018

ESTRATÉGIA DE IMPLEMENTAÇÃO



DIAGNÓSTICO PARA MINAS GERAIS
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150 MtCO2e  em MG (2014) R$ 17,4 bilhões (2007 a 2013)

49% de fontes não renováveis
Potencial de ER 

(3 X consumo atual)

DIAGNÓSTICO(ESTUDOSTÉCNICOS)

Arranjo Institucional e 
Governança

Balanço energético

Potencial de ER

Potencial de EE

Inventário de Gases de Efeito 
Estufa

Vulnerabilidade às Mudanças 
Climáticas



Estimativas estaduais de GEE publicadas

2008
2013

2016
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Capacitação Regional em Proteção, Defesa Civil e 
Mudanças Climáticas 

Mais de 275 municípios capacitados


